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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo teve como objetivo 
realizar uma pesquisa de estado da arte sobre a 
inclusão escolar de alunos com deficiência visual, 
através do mapeamento de dissertações e teses 
no Brasil no período de 2005 a 2020. Para tanto, 
foi realizada uma pesquisa de cunho bibliográfico, 
numa abordagem qualitativa, que teve como 
fonte de dados 96 dissertações e 42 teses, 
localizadas em bancos de dados digitais ao portal 

da Capes e a BDTD (Biblioteca Digital Brasileira 
de teses e dissertações) disponíveis on-line, que 
abordavam questões relacionadas ao processo 
educacional de estudante com deficiência 
visual. O, mapeamento dos trabalhos permitiu 
a elaboração de categorias como distribuição 
temporal, distribuição por instituição e região e 
dentro da temática qual o foco das dissertações e 
teses (ensino-aprendizagem, formação docente, 
avaliação, tecnologia e processo educacional). 
A análise dos trabalhos nos levaram a concluir 
que, os alunos com deficiência visual não estão 
vivenciando processos de inclusão eficientes e 
ainda predomina de certa forma a ideia de que 
estes não são tão capazes de aprender quanto 
os indivíduos ditos “normais”, deixa evidente 
ainda que lhes faltam livros e materiais didáticos 
adaptados, como os livros em Braille,  estruturas 
físicas adequadas às suas necessidades, 
professores que conheçam suas particularidades 
e planejem aulas utilizando recursos essenciais 
para a real inclusão. Por fim o presente trabalho 
nos mostra que ao longo do tempo vem crescendo 
o interesse por parte de pesquisadores, 
professores e comunidade em geral de promover 
a inclusão escolar de estudantes com deficiência 
visual.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino; inclusão escolar; 
deficiência visual.
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of-the-art research on the school inclusion of students with visual impairments, by 
mapping dissertations and theses in Brazil in the period from 2005 to 2020. For this 
purpose, a bibliographic research was carried out, in a qualitative approach, whose data 
source was 96 dissertations and 42 theses, located in digital databases on the Capes 
portal and the BDTD (Brazilian Digital Library of theses and dissertations) available 
online, which addressed issues related to the educational process of visually impaired 
student. The mapping of the works allowed the elaboration of categories such as 
temporal distribution, distribution by institution and region and within the theme which 
the focus of dissertations and theses (teaching-learning, teacher training, assessment, 
technology and educational process). The analysis of the works led us to conclude that 
visually impaired students are not experiencing efficient inclusion processes and the 
idea that they are not as capable of learning as the so-called “normal” individuals still 
prevails they lack adapted textbooks, such as Braille books, physical structures suited 
to their needs, teachers who know their particularities and plan classes using essential 
resources for real inclusion. Finally, the present work shows us that, over time, interest 
on the part of researchers, teachers and the community in general to promote school 
inclusion of students with visual impairments has grown.
KEYWORDS: Teaching; school inclusion; Visual impairment.

1 | 	INTRODUÇÃO
Atualmente um dos temas mais discutidos no contexto educacional diz 

respeito a necessidade de se repensar o papel da escola em relação as pessoas 
com deficiência e que são rotuladas pela sociedade como diferentes, assumindo 
que tais diferenças são na verdade sinônimos de incapacidades intransponíveis 
tanto físicas quanto intelectuais. 

Tal concepção tem como consequência a exclusão dos indivíduos com 
deficiência dos meios sociais, pois a sociedade tende a isolar aqueles que fogem 
ao conceito e padrão de normalidade através das definições por ela impostos. 
Sobre esse fato Rozek (2010), chama a atenção para o fato de que o entendimento 
da deficiência como um desvio de normalidade, constitui-se como um objeto de 
isolamento e vigilância que se manifesta sob a forma de preconceito e discriminação.

De modo geral as questões que se referem a inclusão de alunos com 
deficiência nas escolas regulares, cresceu consideravelmente nos últimos anos, 
estas são pautadas em alguns dispositivos legais que impulsionaram a inclusão 
social e educacional.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educacional Nacional (LDBEN), Lei 9394/96 
já previa a garantia do atendimento educacional especializado a pessoas com 
deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino, desde então pautados 
no princípio de Educação para todos,  vários estudos e pesquisas  subsidiaram a 
implementação de algumas políticas públicas  educacionais democráticas  voltadas 
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para a inclusão de pessoas com deficiência. 
Além da Lei 9.394/96 o Brasil segue os princípios estabelecidos pela 

“Declaração de Salamanca”, resultante da Conferência Mundial sobre Necessidades 
Educativas Especiais: Acesso e Qualidade, ocorrida em 1994. A Declaração é um 
marco internacional e define a educação inclusiva como uma educação para todos, 
independentemente de suas diferenças, de ordem física, econômica ou étnica. 

Outro documento também muito importante nesse processo de inclusão 
é a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da  Educação 
Inclusiva, que define quais sujeitos são atendidos pela educação especial, são 
eles, pessoas com deficiência , transtornos globais do desenvolvimento  e altas 
habilidades, determinando que estes sujeitos devem receber atendimento com fins 
de suplementação e complementação curricular oferecida, preferencialmente no 
ensino regular (BRASIL, 2008).

Na educação inclusiva de pessoas com deficiência são apresentadas 
diferentes situações de deficiência (físicas, sensoriais e mentais), que são limitações 
ou perdas que impedem a vida em sociedade, em condições de igualdade, uma 
dessas deficiências é a visual. 

De acordo com o Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, é considerada 
a deficiência visual como sendo:

[...] cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 
no melhor olho, com a melhor correção óptica; a baixa visão, que 
significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor 
correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida do campo 
visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60°; ou a ocorrência 
simultânea de quaisquer das condições anteriores (BRASIL, 2004, p. 
14).

A pessoa com deficiência visual pode apresentar a cegueira total ou a baixa 
visão, que pode ser congênita ou adquirida. A deficiência visual de origem congênita 
tem origem em distúrbios como retinite pigmentosa, glaucoma e catarata congênita. 
Dentre essas causas, alguns fatores são mais frequentes como a desnutrição 
gestacional, toxoplasmose, rubéola, dentre outros. A deficiência visual quando é 
adquirida pode ser através de acidentes ou doenças como: deslocamento da retina, 
catarata, traumas oculares e outros (BRASIL, 2001a). 

A baixa visão pode ser definida como uma alteração da capacidade funcional 
da visão, isso leva a vários fatores: 

[...] baixa acuidade visual significativa, redução importante do campo 
visual, alterações corticais e/ou de sensibilidade aos contrastes que 
interferem ou limitam o desempenho visual do indivíduo. A perda da 
função visual pode ser em nível severo, moderado ou leve, podendo 
ser influenciada também por fatores ambientais inadequados (BRASIL, 
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2001a, p. 33).

A deficiência visual pode ser um fator dificultador de aprendizagem escolar, 
haja vista, sermos pessoas que percebemos o mundo essencialmente pelo olhar. 
Nesse sentido, as dificuldades enfrentadas pela pessoa com deficiência visual no 
ambiente escolar são inúmeras:  as condições físicas das escolas, como imobiliário 
e infraestrutura, ou seja,  escolas não adaptadas as suas necessidades especificas, 
professores não preparados para usar recursos didáticos inovadores que promovam 
situações novas de aprendizagem que devem fazer parte do cotidiano escolar 
proporcionando um ambiente rico de estímulos e novas experiências.

Diante do exposto, esse trabalho tem caráter bibliográfico e busca realizar  
um levantamento  das teses  e dissertações produzidas no período de 2005 
a 2020 através de consulta ao portal Capes e a BDTD (Banco digital de teses e 
dissertações), com  o objetivo de conhecer como vem sendo abordado o processo 
educacional de estudantes com deficiência visual no território brasileiro.

Foram encontradas 96 dissertações e 42 teses que foram analisadas através 
dos descritores: ensino- inclusão escolar-deficiência visual.

2 | 	METODOLOGIA
A metodologia adotada neste trabalho é a qualitativa, que Segundo Richardson 

(2012), uma pesquisa qualitativa se caracteriza como uma tentativa de compreender 
detalhadamente os significados e características situacionais dos entrevistados. 
Uma pesquisa tem uma abordagem qualitativa quando esta trabalha com o universo 
de significados, motivações, aspirações, opiniões, simbologias e crenças, valores 
e atitudes. Dentro dessa abordagem, utilizamos a modalidade “estado da arte”, 
para investigar trabalhos que envolvem inclusão e deficiência visual nos trabalhos 
publicados.

As Pesquisas conhecidas como Estado da arte ou estado do conhecimento 
permitem a construção do aporte teórico de uma determinada área do conhecimento 
e nos permite compreender como ocorre a produção de conhecimento através dos 
trabalhos acadêmicos, tais como, monografias, dissertações e teses, assim como 
artigos e periódicos publicados em revistas especificas e os encontros e eventos. 
Romanowski (2006) aponta que as pesquisas de estado da arte podem constituir 
um marco histórico de uma área de conhecimento possibilitando sua evolução e 
permitindo inventariar e sistematizar tudo que é produzido sobre um determinado 
campo do conhecimento.

A busca pelas teses e dissertações foi realizada através da consulta ao 
Banco Digital de Teses e Dissertações da Capes (BDTD), no entanto observamos 
que muitos trabalhos de pesquisas não estavam disponibilizados, sendo necessário 
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uma busca ampliada no repositório das próprias instituições. 
 Para selecionar as teses e dissertações que abordam o processo educacional 

de pessoas com deficiência visual, realizamos um mapeamento utilizando os 
descritores: “Deficiência visual”, “ensino”, “Inclusão escolar”, foi possível encontrar 
96 dissertações e 42 teses. A análise e posterior seleção dos trabalhos para 
catalogação se deu através da leitura das palavras-chave e do resumo destes, afim 
de excluir quaisquer dúvidas quanto a fuga do tema pesquisado.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

ANO DISSERTAÇÕES DE 
MESTRADO

TESES DE 
DOUTORADO TOTAL

2005 5 3 8
2006 5 3 8
2007 6 3 9
2008 2 5 7
2009 3 5 8
2010 5 5 10
2011 2 5 7
2012 5 5 10
2013 11 2 13
2014 8 2 10
2015 12 1 13
2016 10 1 11
2017 8 1 9
2018 9 1 10
2019 5 - 5
2020 1 - 1

Tabela 1: Distribuição temporal das teses e dissertações sobre educação inclusiva e 
deficiência visual no período de 2005 a 2020

Através da tabela é possível observar que a preocupação sobre o processo 
de escolarização e inclusão da pessoa com deficiência no ambiente escolar não é 
algo novo, no entanto, é possível perceber que houve um aumento significativo no 
número de pesquisas que originaram as dissertações elencadas a partir de 2008.

Tal fato pode ser atribuído a  diversos fatores, como por exemplo, a presença 
do educando com deficiência na escola regular como uma realidade que todos 
precisam lidar, mas infelizmente não estão preparados, e também a criação e 
implementação de algumas políticas públicas voltadas para a inclusão, como é o 
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caso  do  Decreto nº 186/2008 que é resultado da convenção internacional sobre os 
direitos da pessoa com deficiência que estabelece os deveres e ações do Estado 
para legitimação desses direitos, ou ainda a instituição do plano de metas com 
o compromisso de todos pela educação que propõe a colaboração de todas as 
esferas  nacionais. 

Nesse sentido, a educação inclusiva passa a ser compreendida nos 
fundamentos da concepção de direitos humanos, com estratégias políticas 
promotoras de ações de uma educação inserida nos aspectos culturais, sociais e 
pedagógicos. 

INSTITUIÇÃO SIGLA DA 
INSTITUIÇÃO

DISSERTAÇÕES 
DE MESTRADO

TESES DE 
DOUTORADO

Universidade de São Paulo USP 6 10
Universidade Federal do ABC UFABC 1 -
Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul
UFRGS 6 1

Universidade Federal de Minas 
Gerais

UFMG 4 1

Universidade Federal do Pará UFPA 1 1
Universidade Federal da Bahia UFBA 1 1

Universidade de Brasília UNB 6 1
Universidade Federal de Goiás UFG 3 1
Universidade Federal Maranhão UFMA 7 -
Universidade Estadual Paulista UNESP 4 -

Universidade Federal Fluminense UFF 2 -
Universidade Federal da Paraíba UFPB 4 -
Universidade Estadual da Paraíba UEPB 2 -

Universidade Federal do 
Matogrosso do Sul

UFMS - 4

Universidade Federal de São 
Carlos

UFSCAR 8 3

Universidade Federal do Espirito 
Santo

UFES 2 -

Fundação Oswaldo Cruz Fiocruz 1 2
Universidade Federal de 

Pernambuco
UFPE 1 1

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte

UFRN 5 1

Universidade Católica de 
Salvador

UCSAL - 1

Universidade Federal de Santa 
Maria

UFSM 1 -
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Universidade Estadual de 
Campinas

UNICAMP 2 4

Universidade do Grande Rio UNIGRANRIO 1 -
Universidade Federal do Pampa UNIPAMPA 1 -
Universidade do Vale do Taquari UNIVATES 3 -

Universidade Presbiteriana 
Mackenzie

Mackenzie 1 1

Fundação Getúlio Vargas FGV 1 -
Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo
PUC/SP 9 3

Universidade Federal do Rio de 
Janeiro

UFRJ 2 1

Universidade Federal do Ceará UFCE 2 3

Universidade Federal de Sergipe UFS 9 -

Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná

UTFPR 2 -

Universidade Est. Paulista Júlio 
de Mesquita Filho

- 2

Tabela 2: Distribuição das teses e dissertações em inclusão escolar de deficientes 
visuais produzidas nas universidades brasileiras.

No que se refere às instituições nas quais os trabalhos foram desenvolvidos, 
percebemos que há grande concentração em algumas poucas instituições tanto na 
produção de dissertações quanto de teses. 

Em relação as teses de doutorado a maioria dos trabalhos estão vinculados 
a quatro instituições, as demais produções são oriundas de instituições diferentes. 
Conforme pode ser analisado nos dados apresentados na tabela 2, as instituições 
com maior número de produção foram a Universidade Federal de São Paulo, a 
Universidade Estadual de Campinas, a Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo e a Universidade Federal do Matogrosso do Sul.

Em relação as dissertações de mestrado por instituição o número de trabalhos 
produzidos está bem equilibrado, destacando-se as instituições como a PUC (nove 
dissertações), a UFS (nove dissertações), UFSCAR (oito dissertações) e a UFMA 
(sete dissertações), a não ser pela Universidade Federal do Matogrosso do sul que 
não produziu nenhuma dissertação, mas produziu quatro teses.

Em relação as dissertações de mestrados e observamos que a região sudeste 
produziu o maior número de dissertações, seguido da região nordeste, enquanto a 
região norte é a que apresenta o menor número de dissertações produzidas.

Ao visualizarmos os dados por região, verificamos que a região sudeste 
produziu o maior número tanto de teses 30 dissertações e 25 teses), em segundo 
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vem a região nordeste (25 dissertações e 4 teses), seguido da região centro oeste 
(12 dissertações e 6 teses).

Esses números nos mostram que a grande maioria das pesquisas são 
realizadas por instituições localizadas na região Sudeste. Acredita-se que esse 
fenômeno ocorra devido a concentrações de pesquisadores e de programas de 
Mestrado e Doutorado no Sudeste.

É bom citar o bom resultado da região nordeste que indica uma melhoria na 
busca por soluções referentes a inclusão da pessoa com deficiência e no nosso 
caso especifico do deficiente visual. 

Foco Dissertações de Mestrado
Ensino-
Aprendizagem

Morato(2007); Lippe(2010);Orlando(2010); Rissi(2010); 
Dumpel(2011);Manga(2013); Melo(2013); Prado(2013); 
Viginheski(2013); Colpes(2014) Silva(2014); Silva(2014); 
Cunha(2015); Jordão(2015);
Salmazo(2015); Magalhaes(2015); Pastoriza (2015); 
Pasquarelli(2015); Mendonça(2015); Mota(2015); Silva(2015); 
Aragão(2016);  Machado(2016); Silva(2016); Costa(2017); 
Felix(2017); Lima(2017); Souza (2017); Gimenez(2017); Brim (2018); 
Galvão(2018); Kauvauti(2019); Sá(2019); Santos(2019); Silva(2019)

Formação de 
Professores

Azevedo (2012); Martins (2013);

Processo 
Educacional

Nunes (2005); Fortes (2005); Raposo (2006); Miranda (2006);
Casoli(2006);Siaulys(2006);Blanco(2007); Prado(2007); Santos 
(2007); Leal (2008);Oliveira (2008); Maia(2009); Costa ( 2009); 
Rodrigues (2010); Sá (2011); Vilela(2012); Santos ( 2012); Simões 
(2012); Andrade (2013); Barros (2013);Fraga (2013); Nunes (2013); 
Miranda (2014); Reinheimer (2014); Santos (2014); Souza (2014); 
Ferreira (2015); Fróes (2015); Oliveira(2015); Santos (2015); Borges 
(2016); Carvalho (2016); Ferreira (2016); Silva (2016); Soares 
(2016); Cruz (2017); Santos (2017); Costa (2018); Micheloti ( 2018); 
Tamanaha (2018); Teixeira ( 2018); Santos (2018); Silva (2018); 
Santos (2019); Araújo (2020)

Tecnologia Ferreira (2006); Caselli (2007); Dias (2010); Torres (2013); Souza 
(2014);Souza (2014); Andrade (2015); Santiago (2016);Simões 
(2018)

Avaliação Junqueira (2013)

Tabela 3: Distribuição de Dissertações por foco de pesquisa
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Foco Teses de Doutorado
Ensino-Aprendizagem Fernandes (2008); Júnior (2008): Trindade 2008); Sena (2009); 

Brandão (2010); Borrilha (2010); Regis (2010); Vilas Boas (2010); 
Lopes (2012); Vita (2012); Rossi (2015); Cruz (2016)

Formação de 
Professores

Gogatti (2005); Chicon (2005); Mazaro (2007); Arrioli (2008); 
Fernandes (2011); Dorneles (2014); Fields ( 2014)

Processos Educacionais Haddad (2006); Ormelezi (2006); Vieira (2006); Santos (2007); 
Morejon (2009); Monteiro (2009); Bazon (2009); Pereira (2010); 
Abate (2011); Bezerra (2011); Guerreiro(2011); Soares ( 2011); 
Faciola (2012); Gomes (2012); Passos (2012); Alves (2013); 
Marques (2013); Santos (2017);

Tecnologia Rodrigues (2007); Sonza (2008); Monteiro (2010)

Avaliação Bruno (2005); Carvalho (2018)

Tabela 4: Distribuição de Teses por foco de pesquisa

Nas Tabelas 3 e 4 são explicitados os conteúdos das pesquisas mapeadas, 
por meio de focos temáticos. Esses dados emergiram da confluência das subáreas 
da Educação num geral e da análise prévia dos resumos. Contudo, os trabalhos 
que contemplavam mais de uma discussão foram enquadrados naquela que se 
sobressaiu na análise da conjuntura dos elementos explicitados nos resumos pelos 
autores.

Os focos temáticos das pesquisas encontrados foram: ensino-aprendizagem, 
formação de professores, processos educacionais, tecnologias e avaliação.

Observando as tabelas tanto de dissertações quanto de teses, é possível 
perceber que há uma predominância nos focos temáticos de ensino-aprendizagem 
e processos educacionais, seguido da formação docente.

Em relação ao foco formação docente é evidente que o número de trabalhos 
é bastante irrisório, principalmente quando observamos o número de dissertações 
produzidas, Azevedo (2012); Martins (2013).  Podemos concluir do exposto que 
mesmo sendo evidente à falta de preparação docente para a prática pedagógica 
com estudantes com deficiência visual ainda é bastante escasso o número de 
cursos de formação sobre a inclusão da pessoa com deficiência.

Em relação ao foco processos educacionais, observamos que foi realizado 
um número significativo de trabalhos, foram catalogadas as produções que tiveram 
como objetivo maior o diagnóstico sobre o processo educacional de estudantes com 
deficiência visual e diferentes níveis e instituições de ensino.  Analisando os trabalhos 
é possível observar que o processo de inclusão de estudantes com deficiência 
visual, por uma série de fatores, ainda não se tornou realidade na Educação Básica. 
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Esses trabalhos apontam que ainda predomina entraves a inclusão escolar da 
pessoa com deficiência visual: a falta de material didático adaptado, salas de apoio 
que não estão atuando conforme a finalidade para que foi criada, professores que 
não conduzem suas aulas com metodologias que permitam a esses estudantes 
participarem ativamente do processo, livros de didático que não são impressos em 
Braille, além do descaso por parte de algumas escolas e professores com esses 
estudantes.

Os trabalhos de Rodrigues (2007); Sonza (2008); Monteiro (2010), tem como 
foco tecnologias assistidas e representa um baixo índice de trabalhos de pesquisa 
realizados, os estudos investigaram o uso de tecnologias no processo educacional 
de estudantes com deficiência visual, tais como, a produção de materiais didáticos 
alternativos e a viabilidade do uso do computador no processo de educação de 
aprendiz com deficiência visual, sobre diferentes aspectos.

Em relação ao foco avaliação, observamos os trabalhos de Junqueira (2013), 
Bruno (2005) e Carvalho (2018). A presença de poucos trabalhos sobre avaliação 
demonstra a complexidade do processo de avaliação de estudantes com deficiência 
visual. Seus trabalhos apontam que as escolas não têm material de tecnologia 
assistida, assim como os docentes não conhecem e não adotam tais tecnologias, 
embora claramente estas contribuam com o processo de avaliação da aprendizagem.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa realizada através da coleta e análise de teses e dissertações 

sobre a inclusão escolar de pessoas com deficiência visual no período de 2005 
a 2020 nos permite perceber que é bastante significativo o aumento gradativo do 
número de produções acadêmicas referendadas pelos pressupostos da educação 
inclusiva. 

A análise das dissertações e teses mapeadas nos permitiu fazer algumas 
interpretações e concluímos que o processo educacional da pessoa com deficiência 
visual ainda representa um grande desafio para o sistema de ensino brasileiro. Isso 
acontece porque a maioria, se não a totalidade, de estudantes com deficiência, 
em especifico a visual, estão inseridos dentro do ambiente escolar na premissa da 
inclusão, no entanto, não estão realmente inclusos nessas escolas por uma série 
de motivos.

Como  principais motivos dessa exclusão podemos citar: a falta de preparo 
dos professores para fazerem com que estudantes com deficiência visual participem 
das aulas, falta material impresso em Braille, escassez de material didático adaptado 
(materiais necessários no processo de ensino de várias disciplinas), estruturas física 
de escolas que não atendem as necessidades desses estudantes, profissionais 
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do atendimento educacional complementar que não dominam o código de escrita 
em Braille e ainda, a existência de preconceito de professores e profissionais da 
educação em relação à potencialidade desses estudantes.

O mapeamento das dissertações e teses nos permitiu chegar à conclusão 
que muito tem se feito no sentido de vencer o desafio de incluir estudantes com 
deficiência visual nas escolas de ensino regular. Para se alcançar esse objetivo 
é necessário unir esforços e promover algumas mudanças: cursos de formação 
inicial de professores incorporando disciplinas que possibilitem discutir a temática, 
aproximar os professores em formação inicial da realidade do ensino inclusivo e 
oferecer cursos com estudos teóricos e instrumentalização para os professores que 
estão em sala de aula, incorporar o uso de tecnologias assistidas que têm mostrado 
bons resultados no processo de inclusão de pessoas com deficiência visual.

Com isso, espera-se que os resultados deste mapeamento de dissertações 
e teses possam propiciar e subsidiar reflexões, discussões e realização de novos 
estudos, trazendo mudanças acerca da realidade do processo de in/exclusão que os 
estudantes com deficiência visual estão vivenciando nas escolas brasileiras.
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